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Resumo
Introdução: A pandemia da covid-19 pode ter intensificado o nível de estresse entre professores 
universitários, agravando os desafios no ambiente de trabalho. Objetivo: Analisar a prevalência e os 
fatores demográficos, de estilo de vida, trabalho e saúde mental associados a altos níveis de estresse entre 
professores universitários durante a pandemia da covid-19. Método: Estudo observacional, transversal 
e quantitativo, com 607 professores de instituições públicas de Mato Grosso. Foram realizadas análises 
descritivas e inferenciais. Resultados: 51,56% dos professores apresentavam alto nível de estresse no 
trabalho. No modelo final, permaneceram associadas as variáveis: impacto do trabalho na saúde mental 
(p<0,001); falta de recursos físicos e materiais (p=0,001); insatisfação no relacionamento com colegas 
(p=0,022); falta de engajamento profissional (p=0,022); depressão (p<0,001) e; distúrbios do sono 
(p=0,002). O contrato temporário (p=0,023) foi um fator protetor. Discussão: O alto nível de estresse 
relatado pode ter impactos prejudiciais à saúde e à qualidade do ensino. Conclusão: Os achados fornecem 
um diagnóstico situacional que pode subsidiar políticas e estratégias voltadas à promoção do bem-estar 
no ambiente universitário nacional.

Palavras-chave: saúde mental, estresse ocupacional, docentes, ensino superior, pandemia

Abstract
Introduction: The COVID-19 pandemic may have heightened stress levels among university professors, 
exacerbating workplace challenges. Objective: To analyze the prevalence and the demographic, lifestyle, 
work-related, and mental health factors associated with high stress levels among university professors 
during the COVID-19 pandemic. Method: An observational, cross-sectional, and quantitative study 
was conducted with 607 professors from public institutions in Mato Grosso. Descriptive and inferential 
analyses were performed. Results: A total of 51.56% of professors reported high levels of work-related 
stress. In the final model, the following variables remained significantly associated: the impact of work on 
mental health (p<0.001), lack of physical and material resources (p=0.001), dissatisfaction in relationships 
with colleagues (p=0.022), lack of professional engagement (p=0.022), depression (p<0.001), and sleep 
disorders (p=0.002). A temporary employment contract (p=0.023) was identified as a protective factor. 
Discussion: The high stress levels reported may have adverse effects on both health and teaching quality. 
Conclusion: These findings provide a situational overview that can inform policies and strategies aimed 
at promoting well-being in the university environment at the national level.

Keywords: mental health, occupational stress, professors, higher education, pandemic

Resumen
Introducción: La pandemia de COVID-19 pudo haber intensificado los niveles de estrés entre los profesores 
universitarios, agravando los desafíos en el entorno laboral. Objetivo: Analizar la prevalencia y los factores 
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demográficos, de estilo de vida, laborales y de salud mental asociados a los altos niveles de estrés en 
profesores universitarios durante la pandemia de COVID-19. Método: Estudio observacional, transversal 
y cuantitativo, realizado con 607 docentes de instituciones públicas de Mato Grosso. Se llevaron a cabo 
análisis descriptivos e inferenciales. Resultados: El 51,56% de los docentes presentó niveles elevados 
de estrés laboral. En el modelo final, las variables que permanecieron significativamente asociadas 
fueron: impacto del trabajo en la salud mental (p<0,001), falta de recursos físicos y materiales (p=0,001), 
insatisfacción en las relaciones con los compañeros (p=0,022), falta de compromiso profesional (p=0,022), 
depresión (p<0,001) y trastornos del sueño (p=0,002). El contrato temporal (p=0,023) se identificó como 
un factor protector. Discusión: El elevado nivel de estrés reportado puede tener efectos adversos en la 
salud y en la calidad educativa. Conclusión: Estos hallazgos proporcionan un diagnóstico situacional que 
puede servir de base para la formulación de políticas y estrategias orientadas a promover el bienestar 
en el ámbito universitario a nivel nacional.

Palabras clave: salud mental, estrés laboral, docentes, educación superior, pandemia

Introdução

A pandemia da covid-19 desencadeou uma crise global que ultrapassou as questões de 
saúde física, impactando significativamente a saúde mental dos trabalhadores, especialmen-
te em setores como o educacional (Witteveen et al., 2023; Marinoni & Land, 2020). Nesse 
contexto, as mudanças organizacionais abruptas e sem precedentes na rotina de trabalho 
dos professores universitários impuseram desafios adicionais, intensificando os estressores 
ocupacionais e, consequentemente, contribuindo para níveis elevados de estresse nessa ca-
tegoria profissional (Marinoni & Land, 2022).

Uma pesquisa conduzida pelo Chronicle of Higher Education, nos Estados Unidos, em 
2020, analisou os efeitos dessa crise sanitária sobre o bem-estar dos professores universi-
tários, evidenciando níveis elevados de estresse, desesperança, raiva e tristeza. Além disso, 
verificou-se um aumento da carga de trabalho, comprometimento do equilíbrio entre vida 
profissional e pessoal e ausência de suporte institucional adequado, gerando desconfiança 
em relação às medidas adotadas no âmbito acadêmico pela gestão (Tugend, 2020).

O estresse no trabalho é caracterizado pela percepção de demandas laborais como es-
tressores, os quais, quando enfrentados, podem desencadear respostas negativas (Paschoal 
& Tamayo, 2004). Entre os principais estressores, destacam-se a falta de autonomia, a so-
brecarga laboral (qualitativa e quantitativa), os conflitos interpessoais, a competição e a 
ambiguidade de papéis. A instabilidade no emprego, associada ao receio da demissão ou 
da obsolescência tecnológica, também se configura como um fator relevante (Johari, 2020; 
Paschoal & Tamayo, 2004).

No ambiente acadêmico, a exposição prolongada ao estresse ocupacional pode gerar 
impactos adversos significativos, sendo um determinante importante ao desenvolvimento 
de transtornos mentais. Além disso, pode comprometer a satisfação no trabalho, reduzir a 
eficácia no ensino e contribuir para o esgotamento profissional, manifestando-se em afasta-
mentos do trabalho, presenteísmo e absenteísmo (Vieira et al., 2023). Tais efeitos resultam 
do desequilíbrio entre demandas e recursos no ambiente laboral, podendo ser minimizados 
por fatores organizacionais que favoreçam condições de trabalho mais adequadas e o desen-
volvimento de mecanismos defensivos pelos trabalhadores (Seligmann-Silva, 2022).

No Brasil, as desigualdades estruturais do sistema educacional público podem ter inten-
sificado os impactos da pandemia sobre as condições de trabalho dos professores univer-
sitários, ressaltando a necessidade de investigar os fatores associados ao estresse nessa 
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 população (Araujo et al., 2023). No estado de Mato Grosso, especificidades regionais, como 
dificuldades estruturais e logísticas, dispersão populacional e limitações no acesso a tecno-
logias, incluindo a conectividade à internet, podem ter representado obstáculos adicionais 
ao ensino remoto (Benfica, 2019).

É relevante destacar que o aumento do adoecimento mental entre professores univer-
sitários já era observado antes da pandemia, tanto no contexto brasileiro (Leite & Oliveira 
Rodrigues, 2023; Pereira et al., 2022) quanto no internacional (Luz et al., 2019; Teles et al., 
2020). Assim, os desafios e as incertezas do período pandêmico podem não apenas ter exa-
cerbado condições psíquicas preexistentes, mas também contribuído para o surgimento de 
novos sintomas de transtornos mentais (Tausch et al., 2022).

Diante do exposto, compreender os impactos do estresse ocupacional entre professores 
universitários em períodos de crise torna-se essencial para o desenvolvimento de estraté-
gias que previnam ou mitiguem seus efeitos em cenário pós-pandêmico. Assim, o objetivo 
deste estudo foi analisar a prevalência e os fatores demográficos, de estilo de vida, trabalho 
e saúde mental associados a altos níveis de estresse entre professores universitários durante 
a pandemia da covid-19.

Métodos

Estudo observacional, transversal e quantitativo, seguindo os critérios do Reporting of 
Observational Studies in Epidemiology (STROBE) (Von Elm et al., 2008) e norteado pelo 
Checklist for Reporting Results of Internet E-Surveys (CHERRIES) (Eysenbach, 2004). Os dados 
foram coletados entre março a julho de 2022, por questionário em formato digital, por meio 
do Google Forms®, aplicado via online. 

O estudo foi realizado em todas as universidades públicas de Mato Grosso, Brasil. De 
acordo com a Sinopse Estatística da Educação Superior 2019, do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2020), o estado contava, no período 
do estudo, com três instituições federais: a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), a 
Universidade Federal de Rondonópolis (UFR), e o Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT), 
além de uma instituição estadual, a Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT).

A amostra foi composta por professores universitários das instituições federais e estadu-
ais que oferecem cursos em todas as áreas do conhecimento. No período do estudo, as ins-
tituições contavam com 4.564 professores ativos, sendo 3.300 lotados nas três instituições 
federais e 1.264 na instituição estadual (INEP, 2020). 

Para a determinação da amostra, utilizou-se o cálculo amostral do tipo probabilístico sim-
ples, considerando-se o total de professores vinculados às instituições de ensino superior (IES) 
públicas mato-grossenses (N=4.564), uma proporção de 50%, erro amostral de 5%, nível de 
confiança de 95%, taxa mínima de resposta estimada igual a 85% (Espinosa et al., 2019) e 
acréscimo de 45% para possíveis perdas. Estimou-se, assim, uma amostra de 607 participantes.

Foram incluídos no estudo todos os professores universitários que estavam há pelo me-
nos 12 meses nessa função e instituição, sendo excluídos aqueles em afastamento tempo-
rário, desvio de função ou exercendo exclusivamente atividades administrativas. Os critérios 
de elegibilidade foram apresentados antes dos itens do questionário, e os professores que 
os atenderam e completaram o questionário compuseram a amostra final de participantes 
da pesquisa.
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Utilizou-se um questionário estruturado autoaplicável contendo: 
a) Informações demográficas, estilo de vida e trabalho (relacionadas a caracterização, orga-

nização e condições do trabalho durante a pandemia da covid-19), composto por 30 itens 
elaborados pelos pesquisadores deste estudo.

b) Escala de Estresse no Trabalho (EET), que foi utilizada para avaliar os níveis de estresse 
no trabalho. A EET está composta por 23 itens, com estrutura unifatorial, e as respostas 
compõem uma escala do tipo Likert de cinco pontos, variando de 1 (discordo totalmente) 
a 5 (concordo totalmente). Os escores relacionados ao estresse de cada participante são 
obtidos pela somatória dos itens da escala, variando de um mínimo de 23 até um máximo 
de 115 pontos.  Assim, a sua pontuação final representa que quanto maior o valor, maior 
o estresse vivenciado no âmbito do trabalho (Paschoal & Tamayo, 2004).

c) Escala Transversal de Sintomas de Nível 1 Autoaplicável do DSM-5, de domínio público, 
traduzida para o português do Brasil e disponibilizada no Manual Diagnóstico e Estatístico 
de Transtornos Mentais (DSM), em sua 5ª edição (APA, 2014), foi utilizada para avaliar a 
saúde mental. Está composto por 23 itens, divididos em 13 domínios. Cada item avalia 
o quanto e/ou com que frequência o indivíduo tem sido incomodado por determinado 
sintoma nas últimas duas semanas que antecedem a data da coleta de dados, sendo sua 
resposta disposta em uma escala tipo Likert de 5 pontos, variando de 0 (nada ou de modo 
algum) a 4 (grave ou quase todos os dias) (APA, 2014). Cada domínio tem seu próprio 
limiar, com escores que variam de leve a grave. Neste estudo, todos os itens foram recodi-
ficados como escores negativos (nenhum ou sintomas muito leves = não apresenta o sin-
toma) ou positivos (leve, moderado ou grave = sim, apresenta o sintoma) (Trettel., 2022). 

O recrutamento e a coleta de dados foram realizados via online, por meio de e-mail e 
utilizando a plataforma Google Forms®. A pesquisa foi amplamente divulgada e enviada à po-
pulação de estudo, utilizando uma lista de contatos a partir de dados públicos coletados nos 
sites das IES, garantindo, assim, o cumprimento da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais. 
O convite por e-mail e um link de acesso aos instrumentos de coleta de dados foram envia-
dos em quatro ocasiões, com um intervalo de 20 dias entre cada uma, excluindo da lista de 
contatos aqueles que já haviam registrado uma resposta. O link para o formulário também 
foi divulgado no WhatsApp, Facebook e Instagram dos pesquisadores.

Neste estudo, optou-se por incluir apenas as variáveis com significância estatística na 
análise bivariada e no modelo final, devido à ampla quantidade de variáveis investigadas. A 
variável dependente foi o nível de estresse no trabalho (alto/baixo).

As variáveis independentes, abrangendo aspectos demográficos, de estilo de vida e tra-
balho, foram: sexo (masculino/feminino), faixa etária em anos (18 a 29; 30 a 39; 40 a 49; 50 
a 59; ≥60 anos), estado conjugal (com/sem companheiro), raça (branca/não branca), prática 
de exercício físico (150 a 300 min; não realiza ou <150 min; >300 min), grande área de atua-
ção profissional (Ciências da Saúde; Ciências Biológicas; Ciências Humanas; Ciências Sociais 
Aplicadas; Engenharias; Ciências Agrárias; Ciências Exatas e da Terra; Linguística, Letras e 
Artes; Multidisciplinar), maior qualificação profissional (graduação; especialização; mestra-
do; doutorado; pós-doutorado), mais de um vínculo profissional (sim/não), tempo de docên-
cia no ensino superior (1 a 3; 4 a 6; 7 a 9; 10 a 12; >12 anos), tipo de instituição em que tra-
balha (federal/estadual), natureza do vínculo na IES (efetivo; contrato temporário; contrato 
indeterminado; outro) e modalidade de trabalho (remota, híbrida ou presencial).



Revista Psicologia e Saúde. 5 de 18

Pr
og

ra
m

a 
de

 M
es

tr
ad

o 
e 

Do
ut

or
ad

o 
em

 P
sic

ol
og

ia
, U

CD
B 

- C
am

po
 G

ra
nd

e,
 M

S

ISSN: 2177-093X  Revista Psicologia e Saúde, v. 17, e17152992, jan./dez. 2025. 

Também foram consideradas variáveis relacionadas à organização e às condições de tra-
balho, incluindo dificuldade em planejar ou administrar aulas (sim/não), desejo de abando-
nar a IES (sim/não), mudanças na qualidade e na satisfação das relações interpessoais com 
alunos, colegas, coordenação e equipe administrativa (sim/não), engajamento e entusiasmo 
com o trabalho (sim/não), falta de recursos físicos e materiais para o exercício da função 
(sim/não) e impacto do trabalho na saúde mental (sim/não). Já as variáveis de saúde mental 
foram: depressão (sim/não), ansiedade (sim/não), ideação suicida (sim/não), distúrbios do 
sono (sim/não), uso de substâncias (sim/não) e piora no estado de saúde durante a pande-
mia (sim/não).

Os dados foram analisados no Statistical Package for the Social Sciences (SPSS)®, versão 
24.0. Para categorizar os resultados da EET, foi avaliada a distribuição de normalidade dos 
dados. Como os dados não apresentaram simetria, não se adequaram a um modelo linear 
(Draper & Smith, 2014; Espinosa et al., 2019). Nessas situações, a média pode não ser um 
indicador representativo da tendência central, pois é sensível a valores extremos. Assim, op-
tou-se pelo uso da mediana como ponto de corte, uma vez que essa medida é mais robusta 
para descrever distribuições assimétricas, permitindo uma categorização mais adequada dos 
níveis de estresse (Espinosa et al., 2019). Neste estudo, foram considerados escores iguais 
ou superiores à mediana (≥41 pontos) como alto nível de estresse laboral, enquanto escores 
inferiores à mediana (<41 pontos) como baixo nível de estresse laboral.

Na análise descritiva das variáveis, foram calculadas as frequências absolutas, relativas e 
prevalências. Para a análise inferencial, foi utilizada a razão de prevalência bruta (RPb) e o 
teste Qui-quadrado de Pearson, com nível de significância menor que 0,05 (p<0,05) e seus 
respectivos intervalos de confiança de 95%.

Para análise múltipla, as variáveis que apresentaram associação com valores de p menor 
que 0,20 (p<0,20), pelo teste qui-quadrado, foram selecionadas para compor o modelo de 
regressão de Poisson múltiplo com variância robusta, permanecendo no modelo final so-
mente aquelas variáveis independentes que apresentaram valores de p menores que 0,05 (p 
<0,05). A adequação deste modelo ajustado foi verificada pelo teste da razão de verossimi-
lhança (p<0,001) (Barros & Hirakata, 2003; Draper & Smith, 2014).

A pesquisa faz parte do projeto matricial “Ensino, práticas e tecnologias inovadoras na 
saúde e educação”, que foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 
do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). Processo número 28214720.9.0000.5166.

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi disponibilizado de forma online, 
mediante concordância em participar do estudo clicando na caixa de diálogo correspondente 
a “sim”, além de cadastrar um endereço eletrônico válido na intenção de evitar duplicidades.

Resultados

Participaram do estudo 607 professores universitários, sendo 316 vinculados a IES fede-
rais e 291 a uma instituição estadual. A prevalência de alto nível de estresse no trabalho foi 
de 51,56%, segundo a EET. 

A Tabela 1 apresenta as associações das variáveis demográficas, de estilo de vida e carac-
terísticas de trabalho com o alto nível de estresse no trabalho. Observa-se que professores 
universitários com idade ≥60 anos apresentaram menor prevalência de alto nível de estresse 
no trabalho em relação aos professores universitários de faixas etárias inferiores (<60 anos) 



Revista Psicologia e Saúde. 6 de 18

Pr
og

ra
m

a 
de

 M
es

tr
ad

o 
e 

Do
ut

or
ad

o 
em

 P
sic

ol
og

ia
, U

CD
B 

- C
am

po
 G

ra
nd

e,
 M

S

ISSN: 2177-093X  Revista Psicologia e Saúde, v. 17, e17152992, jan./dez. 2025. 

(RP=0,45; IC:0,25; 0,80; p=0,001). Evidencia-se que a presença do alto nível de estresse no 
trabalho foi significativamente associada a professores universitários que não tinham com-
panheiro (p=0,021), não praticavam exercício físico (p=0,004), atuavam na área de Ciências 
Biológicas (p=0,049), tinham doutorado ou pós-doutorado (p=0,024 e p=0,030, respectiva-
mente) e trabalhavam em IES federal (p=0,006).

Ter mais de um vínculo profissional (p=0,029) e atuar com contrato temporário ou outros 
tipos de contrato (p=0,018 e p=0,015, respectivamente) mostraram-se fatores protetores.

Tabela 1

Associação entre Variáveis Demográficas, de Estilo de Vida e Características de Trabalho com 
o Alto Nível de Estresse em Professores Universitários. Brasil, Mato Grosso, 2022

Variável
Nível de Estresse no Trabalho

Alto Baixo
RPb IC95% p-valor

n (%) n (%) 
Sexo

Masculino 129 (21,25) 137 (22,57) 0,90 (0,77; 1,05) 0,181
Feminino 184 (30,31) 157 (25,87) 1,00 - -

Faixa etária (anos)
18 - 29 20 (3,29) 18 (2,96) 0,99 (0,71; 1,37) 0,954
30 - 39 113 (18,62) 105 (17,30) 0,98 (0,81; 1,17) 0,788
40 - 49 110 (18,13) 97 (15,98) 1,00 - -
50 - 59 61 (10,05) 45 (7,41) 1,08 (0,88; 1,33) 0,459
≥60 9 (1,48) 29 (4,78) 0,45 (0,25; 0,80) 0,001*

Estado conjugal
Sem companheiro 125 (20,59) 91 (15,00) 1,20 (1,03; 1,40) 0,021*
Com companheiro 188 (30,97) 203 (33,44) 1,00 - -

Raça
Não branca 108 (17,79) 120 (19,77) 0,88 (0,74; 1,03) 0,109
Branca 205 (33,77) 174 (28,67) 1,00 - -

Exercício físico
Não realiza ou <150 188 (30,97) 145 (23,89) 1,30 (1,08; 1,56) 0,004*
150 a 300 min. 84 (13,84) 109 (17,96) 1,00 - -
>300 min. 41 (6,75) 40 (6,59) 1,16 (0,89; 1,52) 0,282

Grande área de atuação profissional
Ciências Biológicas 25 (4,12) 16 (2,64) 1,39 (1,03; 1,88) 0,049*
Linguística, Letras e Artes 14 (2,31) 10 (1,65) 1,33 (0,91; 1,95) 0,183
Ciências Sociais Aplicadas 58 (9,55) 47 (7,74) 1,26 (0,99; 1,61) 0,068
Ciências Agrárias 39 (6,42) 34 (5,60) 1,22 (0,92; 1,61) 0,172
Ciências Exatas e da Terra 40 (6,59) 36 (5,93) 1,20 (0,91; 1,58) 0,204
Ciências Humanas 50 (8,24) 48 (7,90) 1,16 (0,90; 1,51) 0,260
Engenharias 10 (1,65) 10 (1,65) 1,14 (0,71; 1,83) 0,600
Multidisciplinar 6 (0,99) 2 (0,33) 1,71 (1,11; 2,65) 0,143EF**
Ciências da Saúde 71 (11,70) 91 (14,99) 1,00 - -

Maior qualificação profissional
Graduação 4 (0,66) 3 (0,49) 1,28 (0,66; 2,49) 0,703EF**
Especialização 15 (2,47) 22 (3,62) 0,91 (0,60; 1,39) 0,658
Mestrado 81 (13,34) 101 (16,64) 1,00 - -
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Variável
Nível de Estresse no Trabalho

Alto Baixo
RPb IC95% p-valor

n (%) n (%) 
Doutorado 169 (27,84) 138 (22,74) 1,24 (1,02; 1,50) 0,024*
Pós-doutorado 44 (7,25) 30 (4,95) 1,34 (1,04; 1,71) 0,030*

Mais de um vínculo profissional
Sim 43 (7,08) 60 (9,89) 0,78 (0,61; 0,99) 0,029*
Não 270 (44,48) 234 (38,55) 1,00 - -

Tempo de docência no ensino superior
1 - 3 anos 46 (7,58) 52 (8,56) 0,94 (0,73; 1,20) 0,610
4 - 6 anos 38 (6,26) 48 (7,91) 0,88 (0,67; 1,16) 0,355
7 - 9 anos 52 (8,56) 36 (5,93) 1,18 (0,95; 1,47) 0,145
10 - 12 anos 58 (9,55) 39 (6,43) 1,20 (0,61; 1,06) 0,103
>12 anos 119 (19,61) 119 (19,61) 1,00 - -

Instituição em que trabalha
Federal 180 (29,65) 136 (22,41) 1,25 (1,06; 1,46) 0,006*
Estadual 133 (21,91) 158 (26,03) 1,00 - -

Natureza do vínculo na IES
Contrato temporário 57 (9,39) 75 (12,36) 0,79 (0,64; 0,97) 0,018*
Contrato indeterminado 8 (1,32) 5 (0,82) 1,12 (0,72; 1,74) 0,633
Outros 5 (0,82) 14 (2,31) 0,48 (0,22; 0,99) 0,015*
Efetivo 243 (40,03) 200 (32,95) 1,00 - -

Modalidade de trabalho
Remota 146 (24,05) 161 (26,52) 0,87 (0,73; 1,04) 0,128
Híbrida 57 (9,39) 41 (6,76) 1,07 (0,87; 1,32) 0,544
Presencial 110 (18,12) 92 (15,16) 1,00 - -

Nota. RPb = Razão de Prevalência bruta; IC = Intervalo de Confiança; Valor de p<0,05 do Qui-quadrado de  Pearson 
(χ2)* e do Teste Exato de Fisher**. (n=607)

A Tabela 2 apresenta as variáveis relacionadas à organização e às condições de trabalho 
que foram significativamente associadas a um alto nível de estresse ocupacional (p<0,001 
para todas). Destacam-se dificuldades na organização e administração das aulas, desejo de 
abandonar a instituição, mudanças na qualidade das relações interpessoais (com alunos, 
colegas, coordenação e equipe administrativa) e falta de engajamento e entusiasmo no tra-
balho. Além disso, a escassez de recursos físicos e materiais também se mostrou um fator 
relevante. Professores universitários que relataram impactos do trabalho na saúde mental 
apresentaram maior prevalência de estresse elevado em comparação com aqueles que não 
relataram essa condição (RP=2,57; IC 95%=2,10; 3,14).
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Tabela 2

Associação entre Aspectos Organizacionais e Condições de Trabalho com o Alto Nível de 
Estresse em Professores Universitários. Brasil, Mato Grosso, 2022

Variável Nível de estresse no trabalho
Alto Baixo RPb IC95% p-valor
n (%) n (%)

Estou com dificuldade de planejar ou administrar aula após a pandemia covid-19

Sim 184 (30,32) 87 (14,33) 1,77 (1,51; 2,07) <0,001*
Não 129 (21,25) 207 (34,10) 1,00 – –

Após a pandemia desejei abandonar a IES que trabalho

Sim 105 (17,30) 36 (5,93) 1,67 (1,45; 1,92) <0,001*
Não 208 (34,27) 258 (42,50) 1,00 – –

A pandemia covid-19 mudou a qualidade da minha relação interpessoal com os alunos

Sim 254 (41,84) 193 (31,80) 1,54 (1,24; 1,92) <0,001*
Não 59 (9,72) 101 (16,64) 1,00 – –

A pandemia covid-19 mudou a qualidade da minha relação interpessoal com os colegas de trabalho

Sim 255 (42,01) 177 (29,16) 1,78 (1,42; 2,23) <0,001*
Não 58 (9,56) 117 (19,27) 1,00 – –

A pandemia covid-19 mudou a qualidade da minha relação interpessoal com a coordenação e equipe 
administrativa

Sim 231 (38,06) 157 (25,86) 1,59 (1,31; 1,92) <0,001*
Não 82 (13,51) 137 (22,57) 1,00 – –

Eu me sinto satisfeito(a) com meu relacionamento com alunos

Não 185 (30,48) 115 (18,94) 1,48 (1,26; 1,73) <0,001*
Sim 128 (21,09) 179 (29,49) 1,00 – –

Eu me sinto satisfeito(a) com meu relacionamento com colegas de trabalho

Não 195 (32,13) 112 (18,45) 1,61 (1,37; 1,90) <0,001*
Sim 118 (19,44) 182 (29,98) 1,00 – –

Eu me sinto engajado(a) com o meu trabalho

Não 135 (22,24) 48 (7,91) 1,76 (1,53; 2,02) <0,001*
Sim 178 (29,32) 246 (40,53) 1,00 – –

Estou entusiasmado(a) com o meu trabalho

Não 192 (31,63) 83 (13,68) 1,92 (1,63; 2,25) <0,001*
Sim 121 (19,93) 211 (34,76) 1,00 – –

Faltam recursos físicos e materiais para exercer meu trabalho

Sim 250 (41,19) 176 (28,99) 1,69 (1,36; 2,09) <0,001*
Não 63 (10,38) 118 (19,44) 1,00 – –

Meu trabalho está afetando a minha saúde mental

Sim 237 (39,05) 96 (15,81) 2,57 (2,10; 3,14) <0,001*
Não 76 (12,52) 198 (32,62) 1,00 – –

Nota. RPb = Razão de Prevalência bruta; IC = Intervalo de Confiança; Valor de p<0,05 do Qui-quadrado de Pear-
son (χ2)* e do Teste Exato de Fisher**. (N=607)
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Na Tabela 3, observa-se que a presença de sintomas depressivos, ansiedade, ideação sui-
cida, distúrbio do sono e uso de substância esteve significativamente associada ao alto nível 
de estresse no trabalho (p<0,001 para todas as variáveis). Além disso, professores universitá-
rios que relataram piora no estado geral de saúde durante a pandemia apresentaram maior 
prevalência de estresse elevado em comparação com aqueles que não perceberam essa 
piora (RP=2,06; IC:1,66; 2,55).

Tabela 3

Associação entre Saúde Mental e Alto Nível de Estresse em Professores Universitários. Brasil, 
Mato Grosso, 2022

Variável
Nível de estresse no trabalho

Alto Baixo
RPb IC95% p-valor

n (%) n (%)
Depressão

Sim 252 (41,52) 121 (19,93) 2,59 (2,06; 3,25) <0,001*
Não 61 (10,05) 173 (28,50) 1,00 – –

Ansiedade
Sim 293 (48,27) 212 (34,93) 2,96 (1,98; 4,41) <0,001*
Não 20 (3,29) 82 (13,51) 1,00 – –

Ideação suicida
Sim 77 (12,68) 25 (4,12) 1,61 (1,40; 1,87) <0,001*
Não 236 (38,88) 269 (44,32) 1,00 – –

Distúrbio do sono
Sim 215 (35,42) 92 (15,16) 2,14 (1,79; 2,56) <0,001*
Não 98 (16,14) 202 (33,28) 1,00 – –

Uso de substância
Sim 194 (31,96) 137 (22,57) 1,36 (1,15; 1,60) <0,001*
Não 119 (19,61) 157 (25,86) 1,00 – –

Durante a pandemia, você percebeu uma piora no estado geral de saúde?

Sim 246 (40,53) 143 (23,56) 2,06 (1,66; 2,55) <0,001*
Não 67 (11,03) 151 (24,88) 1,00 – –

Nota: RPb = Razão de Prevalência bruta; IC = Intervalo de Confiança; Valor de p<0,05 do Qui-quadrado de 
 Pearson (χ2)*. (N=607)

A Tabela 4 apresenta as variáveis associadas ao alto nível de estresse no trabalho após 
a análise múltipla. Aplicando o Modelo de Regressão de Poisson com variância robusta, 
as variáveis que se mantiveram significativas foram: impacto do trabalho na saúde mental 
(p<0,001); falta de recursos físicos e materiais para exercer o trabalho (p=0,001); insatisfa-
ção com o relacionamento com os colegas de trabalho e falta de engajamento profissional 
(p=0,022, respectivamente); e a presença de sintomas de depressão (p<0,001) e distúrbio 
do sono (p=0,002). O vínculo empregatício de contrato temporário (p=0,023) permaneceu 
como fator protetor.
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Tabela 4

Fatores Associados ao Alto Nível de Estresse no Trabalho em Professores Universitários. 
Brasil, Mato Grosso, 2022

Variáveis RPa IC(95%) p-valor
Natureza do vínculo

Contrato temporário 0,81 (0,67; 0,97) 0,023*
Contrato indeterminado 1,19 (0,87; 1,63) 0,286
Outros 0,56 (0,31;1,03) 0,062
Efetivo 1,00 – –

Eu me sinto satisfeito(a) com meu relacionamento com colegas de trabalho
Não 1,19 (1,03; 1,38) 0,022*
Sim 1,00 – –

Eu me sinto engajado(a) com o meu trabalho
Não 1,17 (1,02; 1,34) 0,022*
Sim 1,00 – –

Faltam recursos físicos e materiais para exercer meu trabalho
Sim 1,38 (1,13; 1,67) 0,001*
Não 1,00 – –

Meu trabalho está afetando a minha saúde mental
Sim 1,57 (1,25; 1,98) <0,001*
Não 1,00 – –

Depressão
Sim 1,61 (1,24; 2,08) <0,001*
Não 1,00 – –

Distúrbio do sono
Sim 1,34 (1,11; 1,60) 0,002*
Não 1,00 – –

Nota. RPa = Razão de Prevalência ajustada pelo modelo de regressão múltipla de Poisson com variância robusta; 
IC = Intervalo de confiança; Valor de p<0,05. (N=607)

Discussão

Estresse no Trabalho, Perfil Demográfico e Estilo de Vida

No presente estudo, foi evidenciada uma prevalência de alto nível de estresse de 51,56% 
(n=313) entre os professores universitários de Mato Grosso. Esses achados são superiores a re-
alidade pré-pandêmica, no país, que variou de 9,1% a 49% (Moraes Filho et al., 2019; Pereira et 
al., 2022), e internacional, que variou de 14,8% a 31,3% (Manaf et al., 2021; Teles et al., 2020). 
Duas revisões sistemáticas, em 2020 e 2021, mostraram prevalência de estresse em professo-
res variando de 12,6% a 12,7% (Silva et al., 2021) e 30% (Ozamiz-Etxebarria et al., 2021). Tal 
achado pode estar relacionado ao período da coleta de dados, que ocorreu aproximadamente 
dois anos após o início da pandemia da covid-19 no Brasil, quando algumas instituições de 
ensino superior já estavam retornando às atividades didático-pedagógicas presenciais.

A idade é um fator frequentemente associado ao sofrimento mental. Neste estudo, pro-
fessores universitários mais velhos (≥60 anos) apresentaram menor prevalência de alto nível 
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de estresse em comparação com os mais jovens (<60 anos). Estudos anteriores corroboram 
esse achado (Akour et al., 2020; Evanoff et al., 2020; Pereira et al., 2022), indicando que 
docentes mais jovens são mais suscetíveis ao estresse ocupacional, possivelmente devido 
a menor experiência profissional e à necessidade de adaptação a mudanças impostas pela 
pandemia da covid-19.

A experiência acumulada ao longo da carreira tende a proporcionar mais estabilidade 
emocional e resiliência, reduzindo a percepção de situações estressoras como ameaçado-
ras. Além disso, docentes mais experientes geralmente desfrutam de maior estabilidade no 
emprego e autonomia na gestão de suas atividades, o que pode atenuar os impactos de mu-
danças abruptas na rotina de trabalho (Rodrigues & Tavares, 2021). Por outro lado, professo-
res mais jovens, especialmente em estágios iniciais e intermediários da carreira, enfrentam 
maior pressão para consolidar sua trajetória acadêmica, lidando com demandas intensas de 
produtividade, publicações científicas e inserção no meio acadêmico, fatores que podem 
aumentar sua vulnerabilidade ao estresse (Hammoudi Halat et al., 2023).

Houve associação positiva entre alto nível de estresse no trabalho e estado conjugal sem 
companheiro, em concordância com outros estudos brasileiros (Donato et al., 2021; Freitas 
et al., 2021). Esse resultado pode estar relacionado ao distanciamento social e ao isolamento 
vivenciado durante a pandemia, particularmente para os indivíduos sem apoio social (Faro et 
al., 2020). Ter companheiro(a) pode ter funcionado como suporte emocional para atravessar 
esse período (Akour et al., 2020). 

Neste estudo, professores universitários que tinham uma prática insuficiente de ativida-
de física, segundo as recomendações da Organização Mundial da Saúde, apresentaram alto 
nível de estresse no trabalho, em comparação com aqueles que tinham uma vida ativa, re-
sultado também observado em outras pesquisas com público-alvo semelhante (Ma et al., 
2022; Soares et al., 2019).

 A prática de atividade física tem sido apontada como um fator de proteção contra os 
transtornos mentais comuns, inclusive para o estresse no trabalho (Donato et al., 2021; Ma 
et al., 2022; Sanchez et al., 2019), sendo considerada uma estratégia de enfrentamento e 
promoção à saúde mental. Portanto, é recomendado que se mantenha um estilo de vida 
ativo em períodos e/ou momentos considerados críticos para o bem-estar físico e psicológi-
co, resultando numa menor vulnerabilidade ao adoecimento mental e no melhoramento da 
qualidade de vida (Sanchez et al., 2019).

Consequências do Trabalho e Saúde Mental

Com relação às características do trabalho, os professores da área de Ciências Biológicas 
apresentaram uma prevalência maior de alto nível de estresse. Uma possível explicação 
pode ser o distanciamento imposto pela pandemia e a dificuldade na condução das ativida-
des didático-pedagógicas e avaliação da aprendizagem, muitas vezes mais facilmente desen-
volvidas durante as aulas e os estágios presenciais (Vilela et al., 2022).

Evidenciou-se também que professores com doutorado ou pós-doutorado apresentaram 
níveis superiores de estresse no trabalho. Professores que possuem qualificações mais altas 
tendem a se envolver mais em atividades de pesquisa e gestão administrativa, assumindo 
um escopo de funções mais amplo. Além disso, a alta competitividade e exigência por níveis 
de produção científica para conseguir alcançar destaque na área do conhecimento, como 
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concorrer a editais de fomento e bolsa produtividade, podem intensificar o trabalho docente 
e contribuir para o adoecimento mental (Soares et al., 2019).

Este estudo também identificou uma associação entre trabalhar em uma instituição de 
ensino superior (IES) federal e a presença de altos níveis de estresse. A literatura tem desta-
cado a precarização do trabalho docente no século XXI, impulsionada, em grande parte, pela 
redução dos recursos públicos destinados ao financiamento das universidades (Campos et 
al., 2020). Esse cenário tem afetado de maneira mais intensa as universidades federais, que, 
apesar de serem responsáveis por grande parte da produção científica no Brasil, enfrentam 
cortes orçamentários que impactam diretamente as condições de trabalho dos docentes. A 
sobrecarga administrativa, a exigência por alta produtividade acadêmica e a escassez de in-
vestimentos em infraestrutura e suporte institucional configuram fatores que podem contri-
buir para o aumento do estresse no trabalho nessa categoria (Hammoudi Halat et al., 2023).

Além disso, neste estudo, observou-se que trabalhar em mais de uma IES e ter contrato 
temporário foram fatores protetores contra altos níveis de estresse. Esse achado pode estar 
relacionado a maior segurança econômica proporcionada por múltiplos vínculos emprega-
tícios, especialmente em um contexto de instabilidade agravado pela pandemia. A insegu-
rança quanto à estabilidade no emprego e a necessidade de uma remuneração mais eleva-
da frequentemente levam professores a buscarem múltiplos locais de trabalho, sobretudo 
aqueles com contrato temporário (Dias & Silva, 2020). Além disso, essa diferença pode estar 
associada a características específicas dos contratos temporários, como o menor envolvi-
mento em demandas administrativas e de gestão, que, embora pouco discutido na litera-
tura, representa um importante fator de estresse e adoecimento psíquico entre docentes 
(Soares et al., 2019; Hammoudi Halat et al., 2023).

A insatisfação no relacionamento com os colegas, a falta de engajamento profissional e a 
falta de recursos físicos e materiais para exercer o trabalho foram fortemente associadas ao 
alto nível de estresse no trabalho entre os professores universitários mato-grossenses, cor-
roborando estudos em outros estados brasileiros (Campos et al., 2020; Santos et al., 2022). 

Além disso, este estudo encontrou uma associação forte entre o alto nível de estresse e 
a percepção do trabalho como fonte estressora. Estudo (Converso et al., 2019) desenvolvido 
em uma IES pública italiana, com 291 professores, verificou que o significado atribuído ao 
trabalho e a recompensa correlacionam-se positivamente com o engajamento e a satisfação 
no trabalho, assim como o bem-estar psicológico, e evitam o desejo de sair da instituição e 
a exaustão emocional. 

O engajamento no trabalho diz respeito ao envolvimento positivo do trabalhador relacio-
nado ao vigor e à dedicação, e influencia várias dimensões do trabalho devido ao aumento 
da concentração na execução das atividades laborais. É um fator protetor ao estresse e à 
Síndrome de Burnout, pode ser melhor desenvolvido durante o trabalho em equipe e in-
centiva e eleva os índices de produtividade   (Navajas-Romero et al., 2022). Por outro lado, o 
estresse no trabalho tem sido frequentemente associado aos relacionamentos interpessoais 
insatisfatórios, o que resulta em uma diminuição do rendimento acadêmico entre aluno-
-professor e menor percepção da qualidade de vida no trabalho (Sanchez et al., 2019; Vieira 
et al., 2023). 

O estresse no trabalho está frequentemente associado a sintomas de transtornos men-
tais comuns (Donato et al., 2021; Pereira et al., 2022). No presente estudo, sintomas de 
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 depressão e distúrbios do sono permaneceram no modelo final com forte associação ao 
alto nível de estresse. Além disso, representa um fator relevante que predispõe o desenvol-
vimento de transtornos mentais, como a depressão, uma das condições mais prevalentes 
entre professores e responsável por altas taxas de absenteísmo e licenças médicas (Vieira et 
al., 2023). Esses sintomas psicossomáticos levam muitos trabalhadores ao uso de medica-
mentos, especialmente psicotrópicos, que podem agravar distúrbios do sono (Donato et al., 
2021). O sofrimento mental também está associado ao uso problemático de álcool, frequen-
temente empregado como mecanismo de enfrentamento emocional (Pereira et al., 2022).

É importante ressaltar que a pandemia da covid-19, por si só, gerou sentimentos nos indi-
víduos, como medo e preocupações, que podem levar a um aumento do estresse e sintomas 
depressivos (Ma et al., 2022). Todos esses fatores, somados às mudanças laborais, compro-
metem a qualidade de vida no trabalho e reduzem o desempenho profissional. Dessa forma, 
representam um desafio para a saúde pública e gestão universitária, especialmente no que 
se refere à saúde dos trabalhadores e à qualidade da educação no cenário pós-pandêmico.

Limitações do Estudo

Este estudo apresenta algumas limitações, especialmente no que se refere às estratégias 
de amostragem adotadas. A coleta de dados online pode ter excluído professores com me-
nor familiaridade com tecnologias digitais, caracterizando um viés de resposta. Além disso, 
o viés de autosseleção deve ser considerado, uma vez que docentes com níveis mais eleva-
dos de estresse ou insatisfação podem ter sido mais propensos a participar, influenciando a 
prevalência observada. Outra limitação refere-se ao delineamento transversal, que impede 
inferências causais sobre as associações identificadas.

Apesar dessas limitações, os achados deste estudo contribuem significativamente para 
a compreensão dos fatores associados ao alto nível de estresse no trabalho entre profes-
sores universitários, especialmente em um contexto de grandes transformações históricas 
e sociais, no qual pesquisas dessa amplitude, conduzidas de forma presencial, eram de di-
fícil realização. Além disso, verifica-se na literatura que muitos estudos utilizam amostras 
heterogêneas, abrangendo não apenas docentes universitários, mas também membros da 
equipe administrativa, professores da educação básica e alunos, o que dificulta análises mais 
específicas sobre a saúde mental dessa população (Ma et al., 2022; Ozamiz-Etxebarria et al., 
2021; Silva et al., 2021).

Conclusões

A prevalência de alto nível de estresse no trabalho foi de 51,56%. No modelo ajustado, 
as variáveis associadas incluíram o impacto do trabalho na saúde mental, a falta de recursos 
físicos e materiais, a insatisfação nos relacionamentos com colegas, a falta de engajamento 
profissional e a presença de sintomas de depressão e distúrbios do sono. Por outro lado, a 
natureza do vínculo contratual temporário manteve-se como um fator protetor.

Esses achados fornecem um diagnóstico situacional relevante sobre a saúde do traba-
lhador no contexto universitário, evidenciando a necessidade de reavaliação do modelo de 
gestão universitária. É fundamental que as instituições de ensino reconheçam o papel cen-
tral do trabalho tanto na construção da identidade e na saúde mental dos indivíduos quanto 
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no desenvolvimento de estresse e transtornos mentais. Como estratégias estruturais para 
aprimorar o ambiente de trabalho, destacam-se a implementação de programas de apoio 
psicológico, o monitoramento de fatores estressores, treinamentos para o manejo do estres-
se e a revisão da organização e das condições laborais, incluindo carga de trabalho, disponi-
bilidade de recursos e criação ou aprimoramento de espaços institucionais de fala, escuta e 
convivência.

Para pesquisas futuras, recomenda-se a realização de estudos longitudinais que acompa-
nhem a evolução dos sintomas ao longo do tempo e investiguem estratégias institucionais 
de suporte psicossocial voltadas à prevenção do estresse ocupacional e à promoção da saú-
de mental acadêmica.
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